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Aprimoramento da estratégia de identificação e caracterização das famílias 
pertencentes a povos e comunidades tradicionais no Cadastro Único para 

Programas Sociais do Governo Federal 

DESTAQUES: 
 
•Em 2012, a Versão 7 do Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal 
(CadÚnico) foi implantada em praticamente todos os municípios brasileiros. 
 
•Ações foram desenvolvidas para garantir a correta identificação dos 16 grupos populacionais 
constantes dessa versão do Cadastro: 

• Realização de capacitações  para a identificação e abordagem dos grupos 
populacionais; 

• Cruzamento do CadÚnico com cadastros pré-existentes em outros órgãos federais; 
• Lançamento do Guia de Cadastramento de Grupos Populacionais Específicos; e 
• Realização de Oficinas de Busca Ativa e Mutirões Bolsa Verde. 

 
 



Ampliação da participação de agricultores familiares, assentados da reforma agrária, 
povos indígenas, quilombolas e demais povos e comunidades tradicionais no 

abastecimento dos mercados institucionais 

DESTAQUES: 
 
• Em 2012, no âmbito do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA),  12% do total de 

recursos  financeiros foram executados na região da Amazônia Legal, o equivalente a 
aproximadamente R$ 100 milhões. 

 
• O PAA, nos municípios da Amazônia Legal, beneficiou 24.639 agricultores.  
 
Desses: 
• 43% são agricultores enquadrados no grupo V do PRONAF e 57% nos grupos A, A/C e B; e 
• 8.784 são mulheres, ou seja, 35%.  
 



Ampliação da participação de agricultores familiares, assentados da reforma agrária, 
povos indígenas, quilombolas e demais povos e comunidades tradicionais no 

abastecimento dos mercados institucionais 

 
•Realização, em 2012, de 10 oficinas de capacitação, específicas para agroextrativistas de 
RESEX da região amazônica, por meio de parceria entre a Companhia Nacional de 
Abastecimento (CONAB) em parceria com o Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), com o intuito de ampliar e melhorar o acesso aos mercados 
institucionais. 
 
•Institucionalização da Declaração de Aptidão para povos Indígenas (DAP I) que permite o 
acesso a programas que não impliquem em financiamento/crédito (Portaria/MDA nº 94 de 
27/12/2012). 
 
•Projeto Mais Gestão – ATER diferenciada. 
 
•Projeto de Atendimento Móvel Fluvial na região amazônica. 

 
 



Promoção do modelo de produção, extração e processamento de 
alimentos agroecológicos e orgânicos e de proteção e valorização da 

agrobiodiversidade 

DESTAQUES: 
 
•Instituição da Política Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica (PNAPO) e elaboração 
do Plano Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica (Planapo) a ser lançado no próximo 
21de agosto. 
  
Estabelecimento de estratégias de parceria MMA e Embrapa para articulação, elaboração e 
alinhamento de projetos em agrobiodiversidade para a região Norte/Reunião de planejamento 
ocorrida em maio de 2013 em Belém/PA. 
 
Apoio a 14 bancos comunitários de sementes no Bioma Amazônia.  
 
•Permissão de aquisição e doação de sementes, mudas e materiais propagativos para a 
alimentação animal a beneficiários consumidores e fornecedores do PAA (Decreto nº 8.023, 
de junho de 2013). 



Promoção do modelo de produção, extração e processamento de alimentos 
agroecológicos e orgânicos e de proteção e valorização da agrobiodiversidade 

• Apoio a 58 projetos de Doação de Sementes pela Conab em 2012, no âmbito do PAA, investindo mais 
de 16 milhões de reais e distribuindo mais de 4 mil toneladas de sementes. 

 
• Identificação de 30 espécies prioritárias para a elaboração de diretrizes de boas práticas de manejo 

sustentável. Destas, 18 já foram elaboradas e as demais serão até 2014. 
 
• Execução de 3 Planos de Manejo Florestal Sustentável Comunitário em Reservas extrativistas (Resex) e 

Florestas naturais federais (Flona) 
 
• Cadastramento de famílias das populações tradicionais beneficiárias de Unidades de Conservação de 

Uso Sustentável, que atingiu mais de 50% da meta prevista no PLANSAN 2012/2015 para o Bioma 
Amazônia. Das 30 Unidades de Conservação previstas, 16 já passaram pelo cadastramento das famílias. 

 
• O Programa Bolsa Verde, em 2012, beneficiou cerca de 34.400 famílias que residem em Unidades de 

Conservação de uso sustentável, áreas ocupadas por ribeirinhos e projetos de assentamento 
ambientalmente diferenciados. Até julho/2013 já são 41.999 famílias. 



Diretrizes já  
elaboradas 

1.Castanha-
do-Brasil 

2. Babaçu 3. Açaí 4. Buriti  5. 
Piaçava-
do-rio-
negro  

6 Borracha  

Diretrizes 
em 
elaboração  

1. Murumuru 
 

2.Andiroba 
 

3. Pracaxi  
 

4. Copaíba 
 

Espécies prioritárias para a elaboração de diretrizes de boas práticas de 
manejo sustentável.  



Promoção da segurança alimentar e do etnodesenvolvimento dos povos 
indígenas, quilombolas e demais povos e comunidades tradicionais, com 

enfoque na valorização dos produtos da sociobiodiversidade 

DESTAQUES: 
•Inserção de produtos da sociobiodiversidade em mercados institucionais : 

• Entre os anos de 2009 e 2012, na região da Amazônia Legal, a Política de Garantia de 
Preços Mínimos para Produtos da Sociobiodiversidade (PGPM-Bio) realizou 
pagamentos com operações de subvenção na ordem de R$ 6,5 milhões para a 
aquisição de mais de 6 mil toneladas de produtos (Açaí, Amêndoa de Babaçu, 
Borracha e Castanha do Brasil) nos estados do Acre, Amapá, Amazonas, Pará, 
Rondônia e Maranhão, beneficiando 34.215 extrativistas.  

• O Programa de Aquisição de Alimentos adquiriu em 2012 mais de R$ 29 milhões de 
reais em produtos da sociobiodiversidade, aproximadamente 12 mil toneladas de 122 
tipos de produtos.  

 
•Aumento do limite de participação por beneficiário fornecedor do PAA que, nas aquisições 
realizadas por meio de organizações, passa de R$ 6.500,00 para R$ 8.000,00 para quem 
fornece produtos orgânicos, agroecológicos ou oriundos da sociobiodiversidade (Decreto nº 
8.026, de junho de 2013). 



PRODUTOS (Comercialização 
via PGPM Bio) 

2009 a 
2012  

Jan a jul de 
2013                                

 
 

Quant (t) Valor  (R$ mil) Quant(t) Valor (R$ mil) 

Açaí (fruto) 29 9 46 12 

Babaçu (amêndoa) 4.401 2.543 1.137 938 

Barú (fruto) 

Borracha Natural - Bioma 
Amazônico 

2.415 3.359 446 725 

Castanha-do-Brasil (com casca) 1.171 642 0 0 

Pequi (fruto) 17 3 

Piaçava (fibra) 9.185 4.052 6.482 2033 

Umbu(fruto) 

Total 17.218 10.608 8.111 3.708 

Acesso de Famílias 
Beneficiadas 

36.574 6.976 

Fonte: DIPAI/SUGOF/GEBIO (1) Programa novo, incluído em 2009 na Política de Garantia de Preços 
Mínimos - PGPM. 



Potencial de desenvolvimento de negócios associados 
aos ativos da biodiversidade brasileira 

 345 mil novos postos de trabalho podem ser criados em  torno de seis ativos da sociobiodiversidade brasileira 
(fonte: estudos do Ministério do Planejamento) 



- 8 APLs apoiados pelo MMA 
na Amazônia Legal: 
- 5 Estados: Amazonas, Acre, 
Pará,  Tocantins e Maranhão 
- 117 Municípios 

 



Promoção da segurança alimentar e do etnodesenvolvimento dos povos indígenas, 
quilombolas e demais povos e comunidades tradicionais, com enfoque na valorização 

dos produtos da sociobiodiversidade 

• Promoção de 10 cadeias de produtos da sociobidiversidade, sendo 5 do Bioma Amazônia. 
• Apoio a 5 Arranjos Produtivos Locais como parte do Plano Nacional de Promoção das Cadeias de 

Produtos da Sociobiodiversidade (PNPSB) em 2011/2013 – MMA/MDS:  
• Açaí (PA-Marajó);  
• Açaí e óleos (PA-Baixo Amazonas);  
• Babaçu (MA);  
• Castanhas e óleos - andiroba e copaíba (PA-BR 163); e  
• Piaçaba (AM). 

• Apoio a iniciativas de manejo sustentável de 7 produtos da sociobiodiversidade em 10 Unidades de 
Conservação, em 2012: 

• Castanha do brasil (Flona Saracá-Taquera);  
• Jaborandi (Flona Carajas);  
• Copaíba (Flona Macauã);  
• Açaí (Resex Rio Cajarí e Flona Amapá);  
• Andiroba (Resex Médio Juruá);  
• Buriti (Resex Chapada Limpa); e  
• Cacau Nativo (Resex Arapixi e Resex Médio Purus). 



Política Nacional de Gestão Ambiental e Territorial de Terras Indígenas 
PNGATI 

DESTAQUES: 
 
•Ao longo de 2012, foram apoiadas atividades de estruturação da cadeia de valor em 4 
Arranjos Produtivos Locais nos territórios da região Norte, cumprindo-se 50% da meta do 
PLANSAN 2012/2015: 
APL Jaborandi (AM) 
APL Castanha (PA) 
APL Pescado – Pirarucu (AM) 
APL Guaraná Sateré Mawé (AM) 
 
•Com relação ao apoio à realização de eventos de intercâmbio de insumos e práticas 
tradicionais da agricultura e alimentação indígenas, no Bioma Amazônia, foi apoiada a I Feira 
Mebengokré de Sementes Tradicionais, com participação de cerca de 908 indígenas. 



Acesso à água para o consumo humano e  
a produção de populações rurais 

DESTAQUES: 
 
•Publicação de Edital de Chamamento Público, em 2012, para a seleção de órgãos públicos 
e entidades privadas sem fins lucrativos, a fim de implementar tecnologias capazes de 
ofertar água em quantidade e qualidade suficiente para a garantia da segurança alimentar e 
nutricional de famílias residentes na zona rural de municípios da região Norte. 
 
•Foram selecionados projetos de 3 estados da região (Acre, Amazonas e Pará). 



Programa Nacional de Alimentação Escolar  
PNAE 

Destacam-se algumas diretrizes fundamentais para a promoção do direito à alimentação 
adequada das populações indígenas e quilombolas: 
 
•O repasse de recurso financeiro diferenciado de R$0,60 por dia letivo para os alunos 
matriculados em escolas de educação básica localizadas em áreas indígenas e em áreas 
remanescentes de quilombos, para atendimento à cultura alimentar da localidade; 
 
•O emprego da alimentação adequada e saudável, que compreende o uso de alimentos 
variados, seguros, que respeitem a cultura, as tradições e os hábitos alimentares saudáveis; e 
 
•O apoio ao desenvolvimento sustentável, com incentivos para a aquisição de gêneros 
alimentícios diversificados, produzidos em âmbito local e preferencialmente pela agricultura 
familiar e pelos empreendedores familiares, priorizando as comunidades tradicionais 
indígenas e de remanescentes de quilombos. 



Programa Nacional de Alimentação Escolar  
PNAE 

DESTAQUES: 
 
•232.662 alunos indígenas atendidos pelo PNAE em 2012; 
 
•R$ 28.014.672,00 repassados para esses alunos; 
 
•3.076 escolas indígenas cadastradas no Sistema Integrado de Gestão da Alimentação Escolar 
(SIGAE) em 2013; e 
 
•Criação de Grupo de Trabalho sobre Alimentação Escolar Indígena. 



Programa Nacional de Suplementação de Ferro 
na Amazônia Legal 

DESTAQUES: 
 
•O Ministério da Saúde enviou, no primeiro semestre de 2012, os medicamentos de ferro para 
cobrir 20% das crianças menores de 2 anos dos estados que compõem a  Amazônia Legal, 
sem distinção do porte populacional dos municípios. 
 
•Em 2013, houve a pactuação na Comissão Intergestores Tripartite da Portaria que dispõe 
sobre as normas de execução e de financiamento do Componente Básico da Assistência 
Farmacêutica no âmbito do Sistema Único de Saúde. Com a pactuação da Portaria, os 
municípios passaram a ser responsáveis pela seleção, programação, aquisição, 
armazenamento, controle de estoques e prazos de validade, distribuição e dispensação dos 
suplementos de sulfato ferroso e ácido fólico previstos no Componente Básico da Assistência 
Farmacêutica.  
 
 
 



 

 

Câmara Interministerial de Segurança Alimentar e Nutricional 

Secretaria Executiva 

caisan@mds.gov.br 

(61) 2030 1188 
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